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Planejamento baseado em evidências

Trata-se de um modelo conceitual de organização de 
avaliações: a tradução do método cientifico para o problema 
de organização de uma avaliação. 

Usado diretamente em várias experiências internacionais: 
PISA, NAEP e novas avaliações dos estados americanos pós 
Common Core. 



PARTE 
I 



Partindo dos referenciais legais, definir de modo preciso 
e visível

• as competências a serem desenvolvidas nas diferentes etapas do 
ensino;

• As tarefas cuja execução constitui o padrão de desempenho 
esperado;

• as habilidades e conhecimentos que devem ser mobilizados 
para o desenvolvimento da competência, bem como seu 
respectivo encadeamento;

• As evidências que serão aceitas para se afirmar que o estudante 
desenvolveu a competência no nível adequado.  



Competência Leitora

Os estudantes são capazes de ler e 
compreender uma variedade de textos literários 
e informativos progressivamente mais 
complexos.



Definição usada no PISA

A competência leitora consiste na capacidade 
de compreender, usar, refletir sobre e envolver-
se com os textos escritos, a fim de alcançar um 
objetivo, desenvolver conhecimento e potencial 
e participar da sociedade.



Evidências
Quais evidências serão aceitas para se afirmar 
que o estudante desenvolveu a competência 
leitora no nível adequado para sua inserção 
plena na sociedade? 



Evidências da Compreensão de Textos 

Quais textos os estudantes devem ser 
capazes de ler ao fim de cada etapa 
escolar? 

Quais perguntas geram evidências 
sólidas de que o estudante entendeu o 
texto?  



Textos autênticos

Textos autênticos que permitam ao estudante criar um 
repertório relevante. 

Diversidade de tipo textual: Literário, Informativo e 
Acadêmico. 
Diversidade temática, cultural e autoral. 
Complexidade: Medidas qualitativas e quantitativas. 
 





MODELO CONCEITUAL



Habilidades de leitura



Especificação das habilidades
Precisão conceitual: tanto no verbo como no objeto 
de conhecimento.

Clareza: comunicar efetivamente o aprendizado 
encapsulado.
 
Progressão: explicitar o nível de complexidade 
cognitiva das habilidades latentes na tarefa.  



Introjetar a BNCC

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

• Atribuir um propósito comunicativo ao texto.
• Determinar as intenções do autor do texto.
• Determinar interlocutores prováveis do texto.



EXEMPLO PIRLS 
– QUARTO 
ANO 







COMPETÊNCIA 
MATEMÁTICA



Manolito decidiu ajudar no cuidado do 
jardim de sua casa, arrancando as plantas 
invasoras de um canteiro de margaridas. 
Seu pai agradeceu o trabalho feito e 
aproveitou a oportunidade para verificar o 
conhecimento do filho: Filhinho tínhamos 
14 margaridas no canteiro e agora são 
apenas seis. “Quantas margaridas você 
confundiu com uma invasora?”



PARTE 
II 



Partindo dos referenciais legais, definir 
de modo preciso e visível – Parte II 

• as formas de agregar as respostas dos estudantes às 
tarefas que permitam sua classificação em níveis de 
aprendizado e a atualização das matrizes de associação 
entre as tarefas e as habilidades;

• os roteiros de planejamento pedagógico apropriados 
para o desenvolvimento e consolidação dos conhecimentos 
e habilidades e sua mobilização para a concretização das 
competências;

• criação de plataformas que viabilizam comunidades de 
práticas entre docentes em avaliação somativa e formativa









Leia o texto abaixo.

Como surgiu o dinheiro?

As primeiras moedas, parecidas com as atuais, surgiram na 
Lídia, atual Turquia, e na Grécia, por volta do século 7 antes de 
Cristo. Elas eram pequenas pegas de metal com peso e valor 
definidos. Antes, as compras eram feitas através de trocas de 
mercadorias. Já o dinheiro em papel tem origem na Idade 
Média, quando surgiu o costume de se guardar valores com um 
ourives, que era a pessoa que negociava objetos de ouro e 
prata. Como garantia, o ourives entregava um recibo. Com o 
tempo, esses recibos passaram a ser usados para fazer 
pagamentos, circulando de mão em mão. Aos poucos surgiram 
notas prontas.

Disponível em: <http://zip.net/bgszvr>. Acesso em: 8 dez. 2015. (P050451H6_SUP



A. dar uma informação.

B. divulgar um evento.

C. ensinar uma tarefa.

D. vender um produto.

Esse texto serve para



Esse item avalia a habilidade dos 
estudantes reconhecerem a 

finalidade de textos informativos 
(D22). Os estudantes que marcaram 

a alternativa A, o gabarito, 
demonstraram que já 

consolidaram essa habilidade.











Medidas Síntese - 
Monitoramento

Basear as medidas de qualidade no 
percentual de estudantes nos níveis 
de Desempenho: Abaixo do Básico, 
Básico, Adequado e Avançado.

Critérios: Suficiência e Excelência



Qualidade para poucos não é 
qualidade
Tornar visível e reconhecer as 
desigualdades educacionais é um 
passo fundamental para 
combatê-las.

Considerar as desigualdades 
tanto no desempenho como na 
permanência. 



Sugestões

• Medida ou aprendizado? 
• Calibrar as expectativas de 

aprendizagem. 
• Tarefas típicas, não itens isolados. 
• Competência, não habilidades 

justapostas



• Avaliação ajudando na 
construção de um repertório 
dos estudantes 

• As bases conceituais dos testes 
internacionais devem 
influenciar mais. PIRLS, TIMSS, 
PISA

• O ECD como modelo conceitual 
para a preparação das 
avaliações. 



Raul Seixas: “Eu Nasci Há Dez Mil Anos Atrás”

“E para aquele que provar que eu tou 
mentindo, eu tiro o meu chapéu”

Dúvida e Ciência



OBRIGADO!
CHICO SOARES
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